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Pré-acordo

Primeira negociação 
será dia 28

Será nesta semana, no dia 28, a primeira rodada de negociação da 
categoria bancária com a Fenaban. A pauta foi entregue em 13 de 
junho, e inclui entre os itens econômicos as reivindicações de rea-

juste da inflação mais aumento real de 5% para salários e demais verbas.  
A campanha tem como mote Todos por direitos!, e é a primeira a 

ser realizada após a reforma trabalhista, que retira direitos. Assim, 
uma das principais preocupações é garantir as conquistas previstas 
na Convenção Coletiva de Trabalho, além do princípio de ultrati-
vidade, que determina que um acordo continua valendo até a as-
sinatura do próximo. A CCT dos bancários vale até 31 de agosto. 
Nesta pauta há ainda a inclusão de nova cláusula. Ela prevê que as 
diferentes modalidades de jornada e contratações da lei trabalhista só 
poderão ser feitas por meio de negociação com o Comando Nacional 
dos Bancários.

Fim da ultratividade 
prejudica os trabalhadores

Com a nova lei trabalhista im-
posta pelo governo golpista 
a validade das normas do 

Acordo Coletivo se encerra no dia 
31 de agosto, ao contrário do que 
acontecia antes, quando os itens do 
acordo tinham validade até que um 
novo fosse estabelecido. 

Dados do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (Dieese) apon-
tam que no primeiro trimestre de 
2018 houve uma queda de 29% no 
número de acordos coletivos regis-
trados no Ministério do Trabalho. 
Essa redução nos mostra que, da 
forma que está, somente dois tipos 
de sindicatos estão conseguindo 
fechar as negociações coletivas: as 
entidades sindicais pelegas que con-
cordam em diminuir conquistas, 
sem a devida pressão, acarretando 
sérios prejuízos para suas bases; e os 
sindicatos que possuem categorias 
com grande capacidade de mobili-

Bancários reivindicam garantia de direitos e 
validade do acordo até novo entendimento

zação, que participam, fazem o en-
frentamento e conseguem avançar 
através da luta.

"O fim da ultratividade prejudica 
os trabalhadores na mesa de nego-
ciação, por isso é fundamental que 
os bancários continuem e reforcem 
ainda mais a mobilização e dispo-
sição para luta e contra a reforma 
trabalhista", disse Belmiro Moreira, 
presidente do Sindicato.

Quem votou não volta - Uma das 
maneiras de lutar contra a Reforma 
Trabalhista é fazer campanha con-
tra os deputados e senadores que 
aprovaram junto com o governo 
golpista.
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Itaú

Há cerca de um ano 
o Sindicato iniciou 
negociação com a 

Itaú por conta de denúncias 
de assédio moral e discrimi-
nação promovidos pela ges-
tão da área comercial (Santo 
André e São Caetano). O 
processo foi exitoso, mas 
agora novas denúncias que 
chegam ao Sindicato dão 
conta de que a tal “cultura 
do medo” está de volta. 

O banco vem apostando 
em fortes campanhas pu-
blicitárias (inclusive para 
o seu público interno com 
relação à gestão de pessoas) 
e utiliza como ferramen-
tas de gestão o “Nosso 
jeito de Fazer” que, entre 
outros itens, menciona 

Pelo fim da ´cultura do medo´ no Itaú
que “Carteirada não vale”, 
destacando um tratamento 
educado e a aceitação de 
críticas construtivas. En-
tão, a pergunta que fica é: 
com tantas denúncias que 
chegam ao Sindicato desde 
a metade de 2017, por que 
a instituição não toma ne-
nhuma atitude? 

Os e-mails recebidos 
pela entidade deixam claro 
o medo diário por intermé-
dio de ameaças de demissão 
e exigência de metas abusi-
vas. São relatadas atitudes 
que revelam humilhação, 
vingança, falta de respeito, 
xingamentos, grosserias, 
gritos e coações, fazendo 
com que muitos chorem 
em reuniões ou no dia a 

Denúncias revelam humilhações e abusos 

dia do trabalho. “O efeito 
disso os bancários já conhe-
cem bem: é o adoecimento 
psíquico. Não é à toa que 
estamos entre as categorias 
que mais se afastam com 
esse diagnóstico”, afirma 
o diretor sindical Darci 
Medina, o Lobão.

Reunião - Na reunião 
do último dia 20 com o 
Departamento de Relações 
Sindicais do banco os dire-
tores sindicais relataram os 
abusos. “Não vamos mais 
admitir. Se o banco real-
mente é contra a Violência 
Organizacional tomará as 
devidas providências para 
dar um basta”, destaca a 
diretora sindical Adma 

Gomes.
O Itaú ficou de inves-

tigar e responder em até 
45 dias. É fundamental, 
porém, que os casos con-

tinuem a ser denunciados, 
tanto ao Sindicato quanto 
ao banco, para que possam 
ser reunidas provas contra 
essa gestão do medo.

Caixa

Na quarta-feira, 20, 
aconteceram em 
todo o País atos em 

defesa do Saúde Caixa. Os 
empregados do banco ves-
tiram branco para mostrar 
a união da categoria na 
defesa do plano de saúde 
e protestar contra a altera-
ção no modelo de custeio. 
Em São Paulo, a atividade 
aconteceu na Gipes (Ge-
rência de Pessoal), e teve a 
participação dos diretores 
do Sindicato e funcionários 
do banco. Hugo Saraiva e 
Jorge Furlan, representan-
do a Região. 

A Resolução nº 23, de 
18 de janeiro de 2018, da 
Comissão Interministerial 
de Governança Corporati-
va e de Administração de 
Participações Societárias da 
União (CGPAR), órgão vin-
culado ao do Ministério do 
Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, estabelece 

Diretores participam de atividade 
em defesa do Saúde Caixa
Além de ato na Gipes, empregados vestiram branco para protestar

diretrizes e parâmetros para 
o custeio das empresas es-
tatais federais sobre bene-
fícios de assistência à saúde 
aos empregados.

O Saúde Caixa está seria-
mente ameaçado pelo teto 
estabelecido pelo governo 
para as despesas médica 
das empresas públicas. Essa 
medida pode inviabilizar o 
plano de saúde. “Atualmen-
te 70% de todas as despesas 
operacionais e 100% das 

despesas administrativas do 
Saúde Caixa são custeadas 
pelo banco. Os empregados 
arcam com 30% dos custos 
operacionais do plano. Com 
a resolução da CGPAR e 
a alteração promovida no 
Estatuto Social da Caixa, 
será estipulado um limite 
correspondente a 6,5% da 
folha de pagamento para 
a participação do banco 
nessas despesas”, explica 
Furlan.

Banco do Brasil

Os diretores do Sin-
dicato estiveram, 
na quarta-feira, 20, 

nas agências do Banco do 
Brasil da Região para con-
versar com os bancários 
e tirar dúvidas sobre a 
proposta do banco para a 
Cassi. Além disso, distri-
buíram jornal específico 
com as informações sobre 
essa proposta. 

“O banco fez uma pro-
posta indecente para a Cas-
si e não podemos aceitar, 
por isso é fundamental a 
nossa luta e mobilização 
para cobrar o banco e a 
diretoria  da 
Cassi, inclusi-
ve a eleita, res-
ponsabilidade 
em proteger os 
interesses dos 
associados”, 
d i s se  Otoni 
Lima, diretor 

Sindicato realiza dia de 
luta em defesa da Cassi
Diretores esclarecem dúvidas sobre a proposta do banco

do Sindicato e funcionário 
do banco.

Plenária – Uma plenária 
para esclarecimentos sobre 
essa proposta está marcada 
para o dia 27 de junho, às 
19 horas, na sede social do 
Sindicato, à rua Xavier de 
Toledo, 268 – Centro de 
Santo André. “É muito 
importante a participação 
de todos nessa plenária 
para que possamos discutir 
a fundo essa proposta do 
banco, conhecendo todos 
os detalhes para, juntos, 
defendermos a Cassi”, fi-
naliza Otoni
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Planos de saúde
Acontece no dia 28, em Brasí-
lia, o Seminário Nacional em 
Defesa dos Planos de Saúde 
de Autogestão das Empresas 
Estatais. O encontro vai abor-
dar os impactos das resolu-
ções CGPAR. Para participar é 
necessário se inscrever até as 
12h do dia 26, pelo link www.
fenae.org.br/seminarioplanos-
desaudeestatais

Empresas Públicas
No dia 29 os representantes 
de entidades que integram o 
Comitê Nacional em Defesa 
das Empresas Públicas fazem 
reunião em Brasília para ava-
liar as ações realizadas neste 
primeiro semestre e a elabo-
ração de estratégias para o 
seguinte.

Lula
O Datafolha foi às ruas per-
guntar aos brasileiros qual é 
o melhor candidato a presi-
dente para resgatar o cres-
cimento da economia e Lula 
acabou como  favorito, com o 
apoio de 30% dos entrevista-
dos. O petista tem o dobro da 
pontuação de Jair Bolsonaro, 
apontado por 15%. 

Transparência

Assembleia aprova contas 2017 por unanimidade

Os bancários parti-
ciparam, na quar-
ta-feira, 20, da as-

sembleia de prestação de 
contas das atividades do 
Sindicato, apresentação 
do balanço patrimonial 
e financeiro do exercício 
2017. 

Após a exposição do ba-
lanço feita pelo secretário 
de Finanças do Sindicato, 
João Pires, os números fo-
ram aprovados pelos pre-
sentes por unanimidade.

Veja ao lado o resumo 
do balanço.

VENHA TORCER PELO BRASIL 
NA SEDE DO SINDICATO

Os jogos do Brasil serão transmitidos em 

telão e todos estão convidados a participar

Os Bancários que quiserem assistir aos jogos do 

Brasil estão convidados a comparecer à sede 

social do Sindicato, à rua Xavier de Toledo 268, 

no centro de Santo André.

A próxima partida será contra a Sérvia, 

nesta quarta-feira, 27, às 15 horas.

Venha fazer parte dessa torcida!


